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    Introdução


    O poder da cruz


    Quando escrevi o livro, Windows on Easter (Janelas da Páscoa), do qual este livreto foi adaptado, meu objetivo era reavaliar os acontecimentos familiares relacionados à morte e ressurreição de Cristo, examinando-os pelos olhos de alguns dos homens e mulheres que estiveram presentes. Esses momentos que abriram a eternidade para os que não a mereciam, à custa da vida daquele que é eternamente digno, não devem de modo algum cair no esquecimento.


    Uma destas testemunhas oculares foi o centurião romano que auxiliou na crucificação. Os religiosos da época fazem a assombrosa pergunta: “Você estava lá quando crucificaram o meu Senhor?” Ah, sim, este homem estava lá.


    Ao tentarmos imaginar o que ele viu e sentiu, que a graça e a misericórdia de Cristo alcance os nossos corações para sermos profundamente transformados, assim como ocorreu com o centurião.


    Através dos séculos, os soldados foram menosprezados e honrados — menosprezados por quem atacam e conquistam, honrados por quem protegem e defendem. Ficamos frequentemente chocados pelas ações que a guerra, em si mesma resultado de ódio e pecado, compele o exército a executar; entretanto, ficamos geralmente maravilhados pela coragem exigida dos soldados para que ajam assim. Aqueles dentre nós que nunca vivenciaram o terror do combate, não conseguem compreender o fardo que o trabalho de um soldado tem sobre os seus ombros. Nunca entenderemos completamente o que os soldados vivenciaram na linha de frente.


    Os soldados sofrem as dificuldades do treinamento e são frequentemente sujeitos, em serviço ou combate, a um estilo de vida de privações. É uma vida que algumas vezes mal parece civilizada, alternando entre atos de coragem e barbarismo. Viver continuamente à sombra da morte, enfrentar a realidade de que você é um agente da morte — mesmo que por uma causa justa — é algo difícil.


    A vida de um soldado não é fácil. Não é hoje, e não era há dois mil anos. Entretanto, mesmo os corações endurecidos pelo calor das batalhas e pelas lutas do serviço militar não estão além do alcance do evangelho ou do poder da cruz.
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    Veremos este poder em ação na vida de um soldado — o centurião encarregado da crucificação de Jesus Cristo.
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    A vida de um centurião


    Nosso filho mais velho está no exército há muitos anos. Assistir ao seu progresso nos postos, partindo de soldado para primeiro-sargento foi um aprendizado nos modos da vida militar. Os soldados se comprometem a colocar a missão antes do conforto, seus companheiros antes de si mesmos e a obediência ao serviço acima de suas opiniões pessoais e sobre às ordens que recebem. É um estilo de vida enraizado em disciplina, hierarquia e trabalho em equipe.


    Os elementos centrais dos deveres do soldado não mudaram durante os séculos. Certamente a tecnologia, o aparato de combate e o treino mudaram. Mas os compromissos básicos com a obediência, tarefas, disciplina, autoridade e trabalho em equipe não mudaram. Com isso em mente, consideremos como a vida militar deve ter sido para um centurião romano do primeiro século.


    A palavra centurião vem do termo latim centum, que significa “uma centena.” Um centurião era um oficial romano que comandava cem homens. Para termos uma compreensão adequada do papel de um centurião, é útil entender o planejamento de uma legião romana.


    Cada legião era dividida em dez coortes (dez unidades de uma legião do exército romano), cada coorte em três manípulos (subdivisões) e cada manípulo em duas centúrias. Em uma legião havia trinta manípulos e sessenta centúrias. Uma centúria sempre consistia de cem soldados, sendo que sessenta centúrias formavam uma legião combinada de seis mil tropas.


    


    

    


    No exército romano, o posto de centurião era o posto mais alto que um soldado comum poderia alcançar. A função era semelhante ao que conhecemos como capitão da companhia. Sessenta centuriões serviam cada legião, com hierarquia entre esses sessenta. A promoção ao posto de centurião era geralmente fundamentada em experiência e conhecimento e, assim como no exército hoje, os centuriões eram promovidos com transferência para cargos de maiores responsabilidades.
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        A crucificação era um método de execução comumente praticado pelo Império Romano. Provavelmente originou-se na antiga Pérsia e foi adotada por Alexandre o Grande. A vítima crucificada era amarrada ou pregada a uma grande cruz em formato de “T” e ali deixada até que morresse.

      

    


    


    Os centuriões atingiam seu posto, tipicamente, do modo mais difícil, e era um posto de prestígio e honra, que exigia o respeito de outros. Estes oficiais recebiam pensões abastadas em sua aposentadoria e eram vistos como ilustres nas cidades onde moravam. Os centuriões mencionados nos livros de Lucas 7 e Atos 10 eram homens respeitados, com recursos financeiros e que contribuíam com suas comunidades.
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    Não era fácil receber a posição estratégica de centurião. Ainda que alguns podiam comprar o seu posto, e outros eram nomeados por serem favorecidos por oficiais de postos mais elevados ou oficiais romanos, a maioria dos centuriões era nomeada pelos tribunos superiores. Estas promoções quase sempre se baseavam em mérito do soldado, sendo a boa conduta considerada fator-chave.


    As tarefas de um centurião se encaixavam em duas áreas básicas. No combate, o centurião era responsável por implementar a estratégia militar. Ele quase sempre permanecia de prontidão, liderando o ataque para a batalha. Fora do campo de batalha, o centurião aplicava a disciplina aos oficiais, mediava conflitos interpessoais entre seus homens, provia segurança e proteção quando necessário, supervisionava ações policiais em áreas ocupadas e, mais particularmente para nossos propósitos, supervisionava as mortes por execução. Como regra geral, para cidadãos romanos estas execuções eram feitaspor meio da espada (romanos 13) e, para os não romanos, por meio da crucificação Harper’s Bible Dictionary, (Dicionário Bíblico).
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    Centuriões no Novo Testamento


    

    

    Muitos centuriões são mencionados no Novo Testamento. Os relatos dos centuriões mais proeminentes revelam em que grau a mensagem e a influência de Cristo estavam transpondo barreiras e linhas sociais, étnicas e políticas.


    

    O centurião de Cafarnaum (Mateus 8:5-13)


    Tendo Jesus entrado em Cafarnaum, apresentou-se-lhe um centurião, implorando: Senhor, o meu criado jaz em casa, de cama, paralítico, sofrendo horrivelmente. Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo. Mas o centurião respondeu: Senhor, não sou digno de que entres em minha casa; mas apenas manda com uma palavra, e o meu rapaz será curado. Pois também eu sou homem sujeito à autoridade, tenho soldados às minhas ordens e digo a este: vai, e ele vai; e a outro: vem, e ele vem; e ao meu servo: faze isto, e ele o faz. Ouvindo isto, admirou-se Jesus e disse aos queo seguiam: Em verdade vos afirmo que nem mesmo em Israel achei fé como esta. Digo-vos que muitos virão do Oriente e do Ocidente e tomarão lugares à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no reino dos céus. Ao passo que os filhos do reino serão lançados para fora, nas trevas; ali haverá choro e ranger de dentes. Então, disse Jesus ao centurião: Vai-te, e seja feito conforme a tua fé. E, naquela mesma hora, o servo foi curado.


    

    

    

    Este homem veio a Jesus em favor de seu servo. Ele demonstrou grande submissão (ao chamar Jesus de “Senhor”) e grande fé ao declarar que acreditava que Cristo precisava apenas dizer as palavras e seu servo seria restaurado. Como se isso já não fosse notável o suficiente, a preocupação deste valente guerreiro com um mero escravo que o leva a buscar o rabi de Nazaré é algo realmente incrível.
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        No contexto do primeiro século, este cenário é extraordinário. Primeiro, um centurião romano chama um rabi judeu de “Senhor” e demonstra submissão a um mestre judeu. Segundo, a atitude de Jesus de ir à casa de um gentio imediatamente o tornaria impuro cerimonialmente, o que o impossibilitaria de participar da adoração no Templo. Esta interação mostra grande amor e complacência de cada um destes homens com relação ao outro.
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        Este encontro deixa claro que nem ascendência étnica nem vocação determinam a aptidão de alguém para a cidadania do reino.

      

    


    

    O centurião de Cesareia (Atos 10:1,2,22,44-48)


    Morava em Cesareia um homem de nome Cornélio, centurião da coorte chamada Italiana, piedoso e temente a Deus com toda a sua casa e que fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, orava a Deus. […] Então, disseram: O centurião Cornélio, homem reto e temente a Deus e tendo bom testemunho de toda a nação judaica, foi instruído por um santo anjo para chamar-te a sua casa e ouvir as tuas palavras. […] Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra. E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com Pedro, admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do Espírito Santo; pois os ouviam falando em línguas e engrandecendo a Deus. Então, perguntou Pedro: Porventura, pode alguém recusar a água, para que não sejam batizados estes que, assim como nós, receberam o Espírito Santo? E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Então, lhe pediram que permanecesse com eles por alguns dias.


    

    

    Cornélio, um gentio convertido e de reconhecido valor, era um centurião que lidava gentilmente com o povo judeu que o estimava. Por sua exposição ao judaísmo seu coração estava preparado para a semente do evangelho e quando Pedro levou-lhe a mensagem da cruz, ele creu.
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        A palavra traduzida como regimento é a palavra grega σπερα, e se refere a uma unidade militar romana composta em média por 600soldados (Léxico Louw-Nida). Isto significa que Cornélio era um de seis centuriões que lideravam o regimento italiano.

      

    


    

    O centurião do naufrágio (Atos 27:1,11,42-44; 28:16)


    Quando foi decidido que navegássemos para a Itália, entregaram Paulo e alguns outros presos a um centurião chamado Júlio, da Coorte Imperial […]. Mas o centurião dava mais crédito ao piloto e ao mestre do navio do que ao que Paulo dizia […]. O parecer dos soldados era que matassem os presos, para que nenhum deles, nadando, fugisse; mas o centurião, querendo salvar a Paulo, impediu-os de o fazer; e ordenou que os que soubessem nadar fossem os primeiros a lançar-se ao mar e alcançar a terra. Quanto aos demais, que se salvassem, uns, em tábuas, e outros, em destroços do navio. E foi assim que todos se salvaram em terra […]. Uma vez em Roma, foi permitido a Paulo morar por sua conta, tendo em sua companhia o soldado que o guardava.
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    Júlio, o centurião responsável por entregar Paulo para o julgamento em Roma, relutou no começo, não querendo aceitar o conselho do apóstolo. Durante o naufrágio, entretanto, ele foi exposto à vitalidade da fé de Paulo e viu o poder de Deus operando milagres, e salvou a vida de Paulo quando esta fora ameaçada.
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        A preocupação dos soldados de que prisioneiros escapassem é compreensível. A lei romana responsabilizava diretamente os guardas pelos prisioneiros fugitivos. Roma impingia punição sumária aos guardas cujos prisioneiros escapassem. The New American Commentary: Acts (Novo comentário americano: Atos).

      

    


    

    Os centuriões não eram o que hoje chamaríamos de pessoas gentis e suaves. Eles faziam parte de uma força de ocupação — soldados profissionais aplicando o braço de ferro de Roma e subjugando-os à escravidão. Os odiados conquistadores romanos eram brutais e rápidos em sua abordagem a
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